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	Enquanto eu era aquela criança que queria brincar no play do prédio, meu irmão queria ficar no videogame a tarde toda.
Como caçula, entrei no ritmo dele, viciei nos jogos também e me tornei o nerd que sou hoje. 
Esse livro é dedicado ao meu irmão Leo, por todos os anos de companheirismo e nerdice..
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	Prefácio

	Alta Fantasia não é para qualquer um. É todo um modo narrativo consolidado por nomes internacionais como Tolkien, Martin e Sanderson e por mestres da narrativa como Affonso Solano e Felipe Castilho em terras tupiniquins. Do resto, o que temos são frágeis e muitas vezes pálidos cenários inspirados na Terra-Média ou em Westeros, o que torna a grande produ- ção do gênero muitas vezes insossa e desestimulante. Ciente desse desafio hercúleo, Bernardo Stamato em seu romance de estreia não tem medo de entregar ao leitor uma história densa, impactante e calcada na ação. Mas não falamos aqui de uma ação desenfreada e sim daqueles episódios de batalhas, investigações, fugas e dramas que são conduzidos pelo autor com pulso firme e agilidade, marcas de quem tem talento para grandes épicos e sobretudo de quem conhece muito do gênero. Leitor de Robert E. Howard, Andrzej Sapkowski, David Gaider, R. A. Salvatore, além de uma confessada admi- ração pelos anjos e demônios de Eduardo Spohr e pelo horror cósmico de Leonel Caldela, nos aventuramos nas paragens acidentadas, perigosas e surpreendentes da Liga Prateada. Na trama, acompanhamos sete improváveis protagonistas: Draco e Gladius investigam o assassinato do seu mestre, Marcus cobiça a glória do combate e suas agridoces fortunas, a cartomante Rosa busca por sua família desaparecida nas brumas do passado, o paladi- no anão Alberich propaga um enferrujado e carcomido ideal de Justiça, a sacerdotisa elfa Ravenlla promove as graças da Liberdade, mesmo que em meio à mais cruente opressão, e a enigmática Zhi Wu protege os mistérios de sua existência pregressa. Unidos pelo acaso, esses heróis marginais desafiarão não só monstros selvagens, como também nobres corruptos, cultistas profanos e outros tantos perigos de su percurso quixotesco. E aqui, o paralelo com o clássico de Cervantes não é gratuito. Na verdade, ver uma obra clássica usada como referência para um romance contemporâneo é outra qualidade do livro, sobretudo numa época em que as referências parecem não ir muito antes — e às vezes nem depois! — a Tolkien. Numa geração já sobrecarregada de histórias de sociedades improváveis, dragões furiosos e armas místicas, a Era do Abismo é uma bem-vinda aventura capa e espada indicada para aqueles que, como nossos grandes heróis da Alta Fantasia, não têm medo de se aventurar pelo desconhecido. Mas neste caso, todo o cuidado é mais do que necessário! Sombras espreitam, quase ninguém é con- fiável e o Torneio trará muitas surpresas, tanto para seus guerreiros como para nós, entusiastas exploradores de um mundo cheio de expectativas e sonhos, mesmo que sobre a égide da condenação.

	 

	Enéias Tavares

	 

	Enéias Tavares é professor de Literatura Clássica e pesquisador na UFSM, onde orienta trabalhos sobre os livros iluminados de William Blake, Literatura Fantástica Brasileira, Quadrinhos e Escrita de Ficção. É o autor de “A Lição de Anatomia do Temível Dr. Louison” (LeYa), coautor de “A Alcova da Morte” (AVEC) ao lado de AZ Cordenonsi e Nikelen Witter e recentemente publicou “Fantástico Brasileiro” (Arte & Letra) em parceria com Bruno Anselmi Matangrano, mapeando a história da literatura fantástica no Brasil. Além disso tudo, é roteirista da websérie e webcomic A Todo Vapor!, baseada em seu universo Brasiliana Steampunk.



Sacrifício
Uther


	A noite estava perfeitamente normal. Sopros de vento ocasionais, corujas e grilos ao longe, lua cheia e bela, frio aconchegante. Com certeza, muitas pessoas estariam sorridentes, saudando a paz naquele momento. Mas a realidade dentro de mim era outra. Uma realidade quente, agitada, a um passo para o abismo. 

	Ouvi os passos metálicos ecoando pelos salões do templo. Eu o esperava todas as noites, já fazia alguns anos. Enquanto muitos brindavam à paz, aquela noite era de revolução.

	A porta dupla se abriu com um forte empurrão, batendo contra as paredes de pedra.

	— Vejo que estava me esperando, mestre — ele falou com desgosto.

	— Vejo que você estava ansioso para este reencontro, meu ex-pupilo.

	Ele havia crescido, ficado mais forte e perspicaz. Evoluíra, tanto em força, quanto em crueldade. Vestia uma armadura de placas de aço que cobria o tórax, o abdômen, ombros e pernas, além das manoplas, botas de aço e revestimento de couro por baixo de quase todo o corpo. Não perdeu tempo para sacar sua espada e escudo sem fazer cerimônias de sua intenção — espada e escudo que eu havia forjado. Cabelos vermelhos desgrenhados, sobrancelhas grossas e franzidas, nariz largo e boca contraída, seu rosto não era mais humano. A parte branca dos olhos se tornara negra, e a pupila que fora castanha, se tornara rubra. Não, ele já não era mais humano.

	— Ex-pupilo? Me descartou e nem me avisou?

	— Você se descartou, Alastor. Você descartou tudo que eu te ensinei.

	Ele começou a caminhar em minha direção.

	— Assim você me ofende. Eu não descartei nada, sigo muito bem todos os seus ensinamentos. Só não sigo da forma que você me obrigava. E foi justamente isso que eu vim fazer — ele apontou a espada para mim. — Vim mostrar como está enganado sobre seus ensinamentos.

	Saquei a minha espada e o escudo. Usava uma armadura praticamente igual à dele. Não era de admirar que ele estivesse pronto para usar tudo o que eu havia lhe ensinado, contra mim.

	— Meu coração dói, por nós terminarmos assim.

	— Não se preocupe, mestre, eu o arrancarei para que você não sinta mais nada!

	E ele veio.

	Investiu em minha direção, ergueu o escudo deixando apenas os olhos à mostra e estocou com a espada. Aparei a lâmina de meu ex-pupilo com a minha, deixando uma deslizar na outra e recebi-o com um golpe de escudo que o empurrou dois passos para trás. Sem perder tempo, ele atacou num ângulo diagonal que me obrigou a esquivar para a esquerda, seguido de outro corte e mais outro, todos evitados pelos meus movimentos. Ele lutava energicamente, quase em fúria, entretanto sem abrir mão da técnica e da estratégia. Realmente, um prodígio.

	Continuei evitando os ataques até que senti minhas costas contra a parede, o que limitava muito os meus movimentos. Ele sorriu e estocou. Sua lâmina raspou no meu escudo e meu joelho foi de encontro ao seu estômago, o que o fez inclinar-se e receber o cabo da minha espada na maçã do rosto, atordoando-o por um tempo e me dando espaço para sair da parede.

	— Foi imprudente achar que eu cairia na tática de encurralar o oponente, eu que te ensinei — falei serenamente.

	— Foi imprudente não ter me matado enquanto podia — ele rosnou.

	Alastor desenhou um arco horizontal no ar, que foi recebido com um impacto surdo no meu escudo e contragolpeado com a minha lâmina no mesmo ângulo. Ele esquivou-se pela esquerda e reajustou o escudo para se proteger, o que fez com que eu aproveitasse para golpear sua perna. Estoquei para baixo e ele deu um passo no último instante. Seguindo o ritmo do combate, estoquei na direção do seu ombro, obrigando-o a erguer o escudo e ataquei mais uma vez tentando ferir uma costela, sem sucesso.

	Meu ex-pupilo desferiu um golpe violento que, mesmo bloqueado, me fez dar alguns passos para trás. Afastou-se de mim, respirando para recuperar o fôlego.

	— Onde estão as Virtudes que eu te ensinei, Alastor?

	— Enviei todas para o Abismo!

	Ele atacou e foi repelido pelo meu escudo, girou sua arma na horizontal, me fazendo agachar. Alastor descreveu um arco na vertical e eu me esquivei para a esquerda.

	— Seus golpes estão ficando óbvios.

	— Você está ficando fatigado.

	Era verdade, aos poucos, ele estava ganhando pelo fôlego. Veio com um golpe pela vertical e eu respondi com minha espada, cruzando nossas lâminas, nos deixando cara a cara. Antes que a disputa de força começasse ou que eu saísse da cruz de espadas, ele acertou sua testa contra a minha numa cabeçada bruta, se ajeitou num pé e chutou meu peito, me afastando dele. Quando abri os olhos, veio com uma espadada pela lateral. Eu pulei para direita, não antes de sentir um corte profundo no meu ombro e o sangue quente sendo jorrado sem piedade, maculando o chão do templo. Foi por pouco que consegui bloquear o golpe seguinte. Saltei para trás para ganhar espaço e respirar. Seria praticamente impossível continuar usando o escudo com o braço sangrando e dolorido daquele jeito.

	— Você já está derrotado, mestre.

	Larguei o escudo e empunhei a espada com as duas mãos. Respirei ofegante olhando meu ex-pupilo nos olhos. Ele era um homem orgulhoso e autoconfiante, sem se gabar ou vangloriar. Nunca abaixava a guarda, nem depois da vitória. Julgava-se superior a todos que enfrentava, sem nunca subestimar suas habilidades, pelo contrário, derrotava todos através do confronto direto e justo, sempre dando o melhor de si, não importando quem fosse o oponente. Um campeão como aquele poderia fazer muito a favor do mundo, se já não estivesse decidido a fazer contra.

	Investi com a espada em riste. Girei na tentativa de confundi-lo e preparei um golpe na diagonal de cima para baixo, porém, antes que eu chegasse perto o suficiente, senti a ponta da sua lâmina perfurando minha coxa direita e perdi todo o foco do ataque, permitindo que o pomo da arma acertasse o meu punho, o que fez meu osso estalar por dentro e minha arma ser jogada para longe. Foi tudo muito rápido. Pensei que usaria a velocidade a meu favor, mas Alastor a usou contra e me venceu em meu próprio truque. Caí de joelhos, sentindo o sangue sair generosamente, tanto do ombro quanto da coxa, e meu punho arder e inchar, inutilizado. 

	Eu já estava derrotado.

	— Se eu fosse me limitar aos seus ensinamentos, você teria me derrotado. Sempre soube que nunca o superaria na sua própria arte. Mas como pôde perceber, eu fui além, muito além do que você jamais chegaria. Devo confessar que sou muito grato — ele discursou enquanto andava e se posicionava na minha frente.

	— Você está trilhando um caminho de danação. Não importa o quão forte seja, nunca será um verdadeiro guerreiro. Apenas as Virtudes...

	— As Virtudes que você tanto prega estão mortas, mestre! Você não enxerga?! — ele me interrompeu, praticamente cuspindo as palavras. — As Virtudes foram derrotadas junto dos celestiais faz duzentos anos! Extintas! Você prega uma coisa morta!

	— Você está enganado, Alastor. As Virtudes sempre existirão, independente dos celestiais ou dos abissais. Enquanto a humanidade existir...

	— Ah, a humanidade! Pena que você não viverá para ver o fim dela. Saiba, mestre, que a humanidade está prestes a morrer também. E no final, qualquer lembrança das Virtudes será obliterada!

	— E você acha que me matando vai provar isso? Acha que, se minha morte significasse minha derrota, eu teria esperado aqui esse tempo todo? Acabe logo com esta batalha. Acabe com o que você veio fazer.

	— Você me subestima. Acha que vim apenas trazer a sua morte? Acha que eu não sei que suas convicções tolas vão além da sua vida? — Não pude disfarçar minha surpresa, eu realmente acreditava que seu único propósito era me eliminar. — Nosso confronto não termina aqui. Nosso confronto só terminará com a vitória total do Vício contra a Virtude e eu providenciarei o massacre! Agora, sua participação nessa história já terminou... mestre.

	Alastor ergueu a espada.

	— Que a luz permita que as trevas não caiam sobre o mundo... — pronunciei minhas últimas palavras.

	— No final, não sobrará nenhuma das duas.

	E ele estocou contra o meu peito, encerrando a minha vida.
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Aqueles que Desafiam as Trevas
Draco


	Não enfrentes monstros sob pena de te tornares um deles… — Nietzsche.

	 

	— Sabe de uma coisa? — Gladius parou de frente para a aldeia. — Eu acabo de aumentar a nossa aposta pra duas moedas de ouro.

	Começar uma vida de aventureiro não é simples — talvez, ser aventureiro não seja simples. Eu e Gladius, meu melhor amigo, viajamos por semanas procurando alguma coisa para resolver, um monstro ameaçando uma cidadela, uma casa mal-assombrada, alguma gangue de bandoleiros para dar uma surra. Encontramos meia dúzia de pequenos problemas, mas nada digno de nota. Começamos por Pena Dourada, a capital de Solar, o Reino Abençoado. Depois visitamos as outras três cidades: Aura, Auréola e Aurora. Em seguida visitamos os principais vilarejos, ainda insatisfeitos pelos desafios rasos. Naquele momento estávamos em alguma aldeia não registrada no mapa, bem distante de qualquer centro urbano, onde as pessoas mal sabiam o nome do rei. Viajamos longe, pois tínhamos uma pista: um elfo perambulava pela região!

	— Quer receber agora ou depois? — Eu já estava desacreditado.

	Nenhum de nós havia visto um elfo na vida — nem a maioria das pessoas. Fazia séculos que eles eram pouco mais do que histórias e lendas, raramente vistos entre os humanos. Nós estávamos tentando descobrir se os boatos eram papo de roceiros ou verídicos.

	Apesar daquela aldeia sem nome pertencer a Solar, na teoria, era bem provável que nenhum fiscal aparecesse por lá para cobrar os impostos e que as pessoas nunca tivessem visto uma moeda de prata na vida. O lugar não era cruzado por nenhuma estrada e não havia muros ou cercados delimitando o território. O chão era de terra batida e as casas de madeira com teto de sapê, a maioria com um único andar e sem cercados. Conforme andávamos por entre as casas e algumas plantações, os aldeões nos olhavam como se fôssemos seres de outra dimensão. Poucos eram os que nos ignoravam, alguns demonstravam curiosidade, outros faziam cara de reprovação. As crianças eram as mais interessadas, apesar de receosas.

	— Tá vendo?! Aquela é uma espada de verdade, não é que nem aquele pedaço de pau que você chama de arma — um dos meninos comentou com outro.

	Gladius sorriu para as crianças como se fosse um herói ovacionado pelo povo e elas riram de volta, meio por simpatia, meio por não saberem como reagir.

	— Quantos mais será que vão aparecer? — Um velho com uma enxada na mão resmungou.

	Eu e meu amigo trocamos olhares. Se havia "mais", possivelmente estávamos na pista certa.

	— Senhor! Com licença, senhor! — Gladius abordou o idoso que pareceu se incomodar com a aproximação. — Pode nos dizer onde fica a taverna mais próxima?

	— Hunf! O sol mal raiou e esses viajantes já querem beber. Isso tá errado! Hunf! Não temos isso por aqui não, garoto. Quem quiser, que tome sua pinga dentro de casa pra esquentar antes de trabalhar ou pra cair depois de trabalhar. Aqui a gente não fica bebendo a noite inteira, que nem vocês não! Se querem um lugar pra ficar, têm a casa do Toninho, ele abriga viajantes esquisitos como vocês de vez em quando. Vão pra lá, que é o lugar de vocês!

	Gladius, apesar dos desaforos, achou o velho divertido.

	— E onde mora esse tal Toninho?

	— Fica pra lá, moleque — ele apontou para uma direção indefinida. — Tem uma placa com algumas letras escritas, não tem como errar! Vão pra lá, que é o lugar de vocês, viajantes esquisitos que pensam em beber logo depois que o sol raiou.

	— Muito obrigado, senhor — Gladius agradeceu antes de voltar para o meu lado. — Eu até daria uma moeda de cobre, se ele tivesse onde gastá-la.
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	Seguimos a direção que o senhor apontara. Pedimos informações mais algumas vezes e recebemos sempre a mesma resposta vaga. Pelo visto, o tal Toninho — ou Anthony, como parecia ser seu nome verdadeiro — usava o andar de baixo de sua casa como estalagem para viajantes e era o único da aldeia que sabia escrever, pois todos descreviam a tal placa como "com desenhos engraçados" ou "rabiscada". Em um determinado momento, avistamos um cercado de madeira em torno de um casarão de três andares. Diferente das demais construções, esta era feita de tijolos cor de vinho, possuía janelas de vidro e telhado de barro. O jardim possuía alguns arbustos e flores, sem nenhuma plantação de grãos ou frutas. Um animal exótico parecia entediado ao lado da casa, uma espécie de caprino de um metro de altura, musculoso e esbelto, com longos e ameaçadores chifres curvos. Acima da porta de entrada, havia uma placa de madeira onde estava escrito "Estalagem".

	Aproximamo-nos e batemos na porta. Depois de um breve instante, ouvimos:

	— Pois não?

	— Olá! Procuramos abrigo! — respondi.

	— Abrigo? Procuramos um elfo! — Gladius me interrompeu.

	— Ah, é?! E você abriria a porta da sua casa pra um maluco que procura um elfo? — ironizei em tom baixo para que só ele me escutasse.

	— É verdade, eu apenas diria "não tem nenhum aqui" e ignoraria o maluco.

	Um homem de meia idade abriu a porta. Vestia roupas elegantes, seus cabelos negros começavam a ficar salpicados de grisalho nas raízes e nas laterais, usava um bigode volumoso e tinha a postura de um barão — talvez fosse um na realidade.

	— Vocês disseram elfo? — Ele nos abordou. Sua voz era grave e firme, com um ar de erudição.

	Ficamos obviamente embaraçados, contudo antes que nos explicássemos, ele concluiu:

	— Por favor, entrem, vocês estão com sorte.
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	Adentramos o recinto e nos surpreendemos ao ver o quanto era luxuoso. Quadros, porcelanas e cristais, decoravam paredes, móveis e estantes. Um tapete alaranjado cobria todo o solo e lâmpadas de óleo estavam penduradas pelos corredores para serem acesas depois do pôr do sol. Percebemos que a quantidade de cômodos era grande. O hall de entrada era retangular, largo e alto, cheio de portas pelas paredes e com uma escadaria que conduzia ao mezanino.

	— Venham por aqui. 

	Ele nos conduziu e enquanto andávamos por um corredor, puxou assunto:

	— Faz tempo que não vejo homens de armaduras, escudos e espadas, e vocês não ostentam o brasão de nenhuma família ou estado e nem de nenhuma guilda. São mercenários?

	— Mercenários matam por dinheiro. Estamos mais interessados em proteger aqueles que precisam — respondi.

	— Matando monstros e bandidos por dinheiro? — ele interrogou em um tom indefinido, entre reflexão e ironia. — Desculpe, seus métodos não são da minha conta, não é mesmo? — desviou do assunto de forma forçadamente polida.

	Seguimos Anthony por uma porta que nos levou a uma sala de estar. Um lustre de cristais e uma estátua de uma delicada mulher ajoelhada e com os braços erguidos como uma eterna dama em apuros, eram os objetos de decoração mais chamativos. No centro, duas poltronas acolchoadas de cor carmesim que formavam um "L", beiravam uma mesa de chá. Quatro pessoas interromperam a conversa e nos olharam surpresas. Quatro pessoas que, definitivamente, não faziam parte daquela aldeia.

	Uma delas vestia uma brunea, uma armadura de couro formada por um colete e tornozeleiras, coberta por plaquetas de ferro, sobrepostas em escamas, e manoplas metálicas. Tinha um queixo largo e cabelos negros, ondulados e compridos, provavelmente essa pessoa era genuína do Reino Solar. Uma espada de duas mãos encontrava-se ao lado do guerreiro.

	Um anão estava sentado com os pés pendurados, poucos centímetros acima do chão. O que não tinha em altura, compensava em largura, ocupando o espaço de duas pessoas no sofá. Vestia uma armadura de couro leve, sobreposta por uma cota de malha por todo o tronco e pelos ombros, além de botas e manoplas de ferro. Sua pele era marrom, seus cabelos negros e trançados, rentes à raiz. Tinha uma barba espessa e trançada até à cintura, olhos cor de bronze e traços faciais um tanto brutos, apesar da expressão indicar algo mais nobre. Usava um colar de ferro com um pingente em formato de cruz — o símbolo da sagrada Ordem dos Paladinos. Um escudo largo de metal e um martelo de guerra, repousavam próximos ao assento.

	A outra pessoa era bastante exótica, não pela sua aparência, e sim por ocultar-se por completo. Usava braçadeiras e botas de couro negro e fino, aparentemente macio e maleável. Vestia uma roupa de seda também negra, que cobria todos os seus membros, com um desenho de uma serpente prateada que se enroscava pelo braço direito e terminava com as presas no ombro. Portava uma algibeira na cintura e, no rosto, uma máscara e um capuz deixavam visíveis apenas os olhos, que ainda estavam distantes para se poder reparar em detalhes. O corpo magro, de baixa estatura e com suaves curvas, quase imperceptíveis, indicava se tratar de uma mulher.

	No centro, uma figura magra e frágil, de cabelos loiros ondulados, com tranças pelas laterais, vestindo roupas de couro remendado, e com um arco encostado no sofá e uma aljava nas costas. Seria confundido com um xamã de alguma tribo bárbara, não fossem suas orelhas pontiagudas e suas pupilas, que mais pareciam um par de esmeraldas de tão brilhantes. Finalmente, havíamos encontrado o tal elfo. 

	Ele levantou-se e veio em nossa direção.

	— Senhor Sehdlon, desculpe interromper, todavia estes dois cavalheiros desejam se juntar à reunião — anunciou o anfitrião.

	— Não há do que se desculpar, senhor Anthony, estou muito feliz que os tenha trazido à minha presença — disse enquanto estendia a mão para nos cumprimentar. — Me chamo Sehdlon, viajei por semanas em busca de heróis entre os humanos, fico grato que finalmente os tenha encontrado. — Sua voz não era especialmente melodiosa como diziam as canções, apenas bastante suave.

	— Bem, não somos exatamente heróis — corrigi o exagero enquanto o cumprimentava —, mas se precisa de guerreiros, estamos ao seu dispor.

	— Por favor, sentem-se, temos muito a discutir.
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	— Espero que não tenhamos chegado em má hora. — Eu me desculpei, enquanto sentava em uma das poltronas.

	— De forma alguma, não faz nem dez minutos que nos reunimos, mal começamos as apresentações. Espero estarmos viajando juntos em breve, então peço que falem quem são e como me encontraram.

	— Meu nome é Alberich Martelo de Bronze, sou um paladino — começou o anão —, você enviou uma carta para a Ordem. Me destacaram para atendê-lo no que for preciso e reportar minha missão no final.

	— Sou Marcus, o campeão da família Magnus — o grandalhão ergueu a mão. — Anthony é meu tio, ele me comunicou da presença de Sehdlon e eu vim assim que pude.

	— Sou Gladius, venho da República Azul, mais especificamente de Allandria. Eu e Draco treinamos juntos desde crianças, com o nosso mestre. Agora procuramos colocar em prática seus ensinamentos. Rodávamos pelas cidades próximas em busca de alguma coisa, quando ouvimos os boatos do elfo nas redondezas e viemos pra cá.

	— Acredito que Gladius já tenha dito tudo o que importa — concluí.

	— Meu nome é Zhi Wu, venho de muito longe, estou viajando por motivos pessoais e soube da sua presença por acaso. — A voz confirmou se tratar de uma mulher por trás do capuz. Voz com um sotaque que eu nunca ouvira até então. De perto, seus olhos eram bem chamativos: pareciam mais estreitos do que o comum e não possuíam pupilas, apenas uma cor fosca como névoa, de tonalidade levemente cinzenta. A moça era tão exótica quanto o elfo.

	— E por que você se cobre da cabeça aos pés? — Gladius perguntou.

	— Isso não é da sua conta. — Ela cortou com rispidez.

	Minha vontade era de bater no meu amigo. Felizmente, Sehdlon retomou o assunto principal antes que eu o fizesse.

	— Então muito obrigado pelos esclarecimentos de todos vocês. Imagino que não tenham visto muitos elfos ao longo de suas vidas, pois, como devem saber, meu povo se fechou para o mundo desde o triste episódio da Aniquilação. Mas isso não vem ao caso, o que venho tratar aqui vai além do alcance de nossas fronteiras. 

	O elfo falava um pouco baixo, parecia ser bem frágil — tanto em força física, quanto em coragem — e tinha dificuldade em se expressar no idioma do comércio, gesticulando exageradamente. Ainda assim, ele demonstrava alguma determinação em sua voz, alguma firmeza sutil.

	— Na verdade, a minha tribo não fica muito longe daqui, apenas dois meses de viagem a pé — ele prosseguiu. — Como eu nunca respeitei os limites do nosso território como os meus líderes exigem, sempre andei além e conheci os outros pontos da floresta. Recentemente, comecei a ver uma movimentação estranha nos arredores, uma movimentação de goblins. Alguns bandos isolados são comuns na região, mas eu me alarmei quando eles começaram a movimentar-se quase todos os dias e percebi que estavam indo para um lugar comum. Investiguei e descobri algo perturbador: os goblins estavam se reunindo! Digo, dezenas deles! Estavam dividindo o mesmo território, e não parecia ser uma aldeia ou tribo, parecia um... um...

	— Um batalhão — Alberich, o anão, completou com a expressão muito séria.

	— Isso!

	— Nunca ouvi falar de um batalhão de goblins. O máximo que eles conseguem fazer é saquear uma aldeia. Como é possível que estejam se organizando de tal forma? — questionei.

	— São apenas goblins, não vejo nada de alarmante. Só precisamos ir até eles e fatiá-los — Marcus se manifestou, demonstrando grande autoconfiança.

	— De fato, goblins são fracos, mas eles estão agindo fora do comum e isso realmente é esquisito — Alberich ponderou. — Goblins não sabem formar qualquer tipo de civilização, por menor que seja, nem uma tribo, e não é por falta de inteligência, e sim de temperamento e incapacidade de conviverem uns com os outros. Só sabem viver em bandos porque contam com quantidade para atacar. Eles sempre acabam brigando entre si e matando uns aos outros quando não estão matando outra coisa. Se eles não se reproduzissem e amadurecessem tão rápido, já estariam extintos, são realmente como pragas. Se estão se organizando, tem algo de errado acontecendo. A única vez que eu soube de goblins se organizarem, foi quando um deles declarou ser o Rei Goblin, e seu exército quase conquistou uma cidade inteira.

	— Sim, e tem mais — Sehdlon ergueu um dedo —, meu povo não acreditou em minhas palavras quando eu reportei a reunião dos goblins. Recusou-se a ir além das fronteiras. Corri para avisar uma tribo vizinha e cheguei tarde demais, as cabanas estavam em fogo e os corpos espalhados, não houve sobreviventes. Eles já estão agindo! Eu sabia que meus líderes não tomariam nenhuma atitude enquanto não fôssemos nós as vítimas, então decidi quebrar todas as regras e procurar a ajuda dos humanos. Senhor Anthony me deu abrigo nas últimas semanas e se prontificou a recrutá-los, agora podemos fazer frente aos goblins.

	— Você nos guiará até o acampamento, certo? — perguntei.

	— Não só guiarei, como lutarei junto! Nós seis podemos desbancar esse batalhão de goblins e evitar que o pior aconteça! — Sehdlon parecia animado com a nossa presença. De fato, tínhamos um bom número, para um grupo de aventureiros. — Estamos todos de acordo com a missão?

	O grupo se entreolhou e confirmou com a cabeça.

	— Excelente! Senhor Anthony nos cedeu alguns cômodos e refeições por uma modesta quantia de moedas e não seria vantajoso partir antes de um descanso. Todos nós estivemos na estrada por dias, não foi? Partiremos amanhã de manhã, então.
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	— Está fazendo turno de vigia?

	Era quase madrugada e eu estava do lado de fora do casarão, quando Gladius me abordou.

	— O quê? Não, não. Só estou... pensando.

	— Você pensa demais, Draco.

	— Sério, só pensando mesmo. Sabe que a lua me faz bem.

	— Pensando em quê?

	— Em nada importante.

	— Você não sabe mentir.

	— É que esta vai ser a primeira coisa útil que faremos na vida. Já lutamos antes, já derramamos sangue, mas foi tudo por nós mesmos, sabe? Dessa vez, vamos fazer algo relevante, algo importante pra outras pessoas.  

	— Foi tudo por nós? Você se esqueceu que impediu que um criminoso roubasse o prêmio daquele torneio?

	— Entramos no torneio pra testar nossas habilidades. Aquilo foi coincidência.

	— Deixou de ser, quando o antigo campeão banido, invadiu a arena com um bando de criminosos e tentou roubar o prêmio.

	— E daí? Foi por acaso. Acaso não faz heróis.

	— E você quer ser um herói?

	— Não, só quero fazer algo útil. E você, quer?

	— Quero!

	— Não, não quer. Você quer é aparecer, eu te conheço.

	— É preciso aparecer pra ser herói.

	— Só aparecer faz de você um exibido.

	— Se o povo me chamar de herói, então serei um.

	— Um elfo te chamou de herói hoje, vejo que já está quase atingindo o seu objetivo.

	— É, só falta encontrar alguém que acredite em elfos.

	Rimos um pouco, até o meu amigo encerrar o humor.

	— De qualquer forma, não era nisso que estava pensando.

	— Não enche, Gladius! Mudando de assunto, você não achou a história do elfo meio esquisita? Além de todo aquele papo de goblins se reunindo, como que ele enviou uma carta pra Ordem dos Paladinos? Tipo, ele não deveria nem saber que isso existe.

	— Fui eu quem enviei a carta, obviamente. — Anthony, o anfitrião, surgiu.

	Ficamos espantados e embaraçados. Por quanto tempo ele estava nos ouvindo?

	— Eu faço comércio com os elfos, então alguns já aprenderam o nosso idioma. A propósito, ervas e raízes élficas fazem os melhores chás.

	— Você fala élfico desde quando? — Gladius indagou.

	— Aprendi nos meus tempos de aventureiro. — Ele deu de ombros. — Não está ficando demasiado frio aqui fora, senhores? — Anthony demonstrou novamente sua habilidade de desviar de assuntos que não lhe convinham.

	— Só jogando um pouco de conversa fora, já vamos entrar. — Desconversei.

	— As camas não estão suficientemente confortáveis?

	— Pra ser sincero, nem experimentei ainda. Aposto que estão sim.

	Ele olhou para o meu amigo.

	— Allandria, não é, Gladius?

	— Sim. Você ouviu o que foi dito na reunião, não foi?

	— Não ouvi absolutamente nada. Cabelos loiros e cacheados, olhos castanhos claros, postura meio jovial, meio aristocrata. Não é difícil notar que você é de uma família nobre da República Azul. Essas bruneas que vocês dois vestem não são baratas.

	— Não estou contando com a ajuda da minha família na minha jornada.

	— Isto é perceptível, sua região é famosa pelas armaduras de batalha. Eu conheço muito bem o mundo onde vivo. 

	— E mora no meio do nada… — Gladius aproveitou para ser ácido.

	— O mundo onde vivo cansa. Muita fome, muita guerra, muita dor. Já tive fôlego para corrigir isso tudo. Hoje, só faço minha parte.

	— Morando no meio do nada? — meu amigo insistiu na provocação.

	— Transformando o meio do nada em algo, senhor — ele respondeu, afiado. — Sou o responsável por todo o comércio desta aldeia com o restante de Solar. O pouco que sobra de cada família, eu envio para os vilarejos próximos, recebo o pequeno lucro e reinvisto na aldeia. Se não fosse por mim, metade das famílias passaria fome todo o inverno. A maioria nem sequer conhece o comércio, e eu administro tudo. Como podem ver, esse pequeno fragmento de civilização é confortável e a modéstia não me impede de dizer que boa parte deste conforto é graças a mim. Não posso mudar o mundo, contudo posso dar conforto a uma centena ou outra de pessoas.

	— O que você faz não é diferente do que qualquer nobre deveria fazer — Gladius rebateu com um pouco de seriedade dessa vez.

	— Disse bem, deveria. A maioria não faz, e você sabe disso.

	— E o seu sobrinho Marcus? Tem os mesmos ideais que você? — perguntei.

	— Vocês viajarão com ele, terão tempo de conhecê-lo — Anthony respondeu, mas desviou do assunto de novo. — Contudo, Gladius, você carrega um belo escudo, não?

	De fato, o escudo de Gladius era uma peça bem notável. Largo e circular, de um metal amarelado, e com um pequeno relevo do sol e da lua incrustado no centro. 

	— Ah, isso daqui? — ele disse, apontando para sua proteção. — Não é nada. Um escudo como qualquer outro.

	— Entendo… — Anthony não fazia rodeios com sua curiosidade. — E você, Draco? Perguntou sobre ideais, eu poderia fazer a mesma pergunta sobre você, ainda assim tem algo que me parece mais indefinido do que o seu caráter.

	— Como assim?

	— Você parece uma boa pessoa — ele prosseguiu. — Na verdade, parece transbordar boa índole. Entretanto eu olho pra você e não vejo etnia nenhuma. Não vejo regionalidade. Nem sotaque. Cabelos, olhos castanhos e rosto comum demais. De onde você vem?

	— Também venho de Allandria.

	— Porém você não é nativo de lá.

	— Provavelmente não.

	— Provavelmente? — ele questionou arqueando a sobrancelha.

	— Não sei de onde vim. Considero meu mestre como meu pai e o templo onde fui treinado como casa, apenas isso.

	— E não tem curiosidade em saber sua real origem?

	— Eu sei a minha real origem, é o templo do meu mestre.

	— Intrigante.

	— Por quê?

	— Como assim, "por quê"? Quantas pessoas que não sabem nada sobre a própria origem você já conheceu na vida? Eu já conheci algumas e elas geralmente não gostam quando descobrem a verdade. Você simplesmente assume como verdade aquilo que viveu.

	— Isso não é natural?

	— Não, não é! Eu tenho mais curiosidade sobre a sua origem do que você.

	— A minha origem é...

	— O templo do seu mestre onde você foi criado e treinado, eu já entendi. — Ele me olhou dos pés à cabeça. — Só mais uma dúvida, por que carrega a bainha da sua espada do lado errado?

	— Não está do lado errado, eu sou canhoto.

	Paramos de falar subitamente e ele permaneceu me observando, como se eu fosse uma incógnita.

	— Já que estamos aqui fazendo perguntas, contem-me: como souberam do elfo?

	— A gente estava só viajando e procurando trabalho, até que ouvimos falar de um barão que havia hospedado um elfo. Você sabe, como mercenários fazem — Gladius ironizou. 

	— Então o acaso os trouxe aqui?

	— Tipo isso. A gente até fez uns bicos no caminho, escoltamos um comerciante entre uma cidade e outra, demos uma surra nuns bandidos de estrada, caçamos um ogro que estava atacando uma vila, só coisas simples. A gente estava até pensando em voltar pra capital, mas essa história de elfo nos chamou a atenção e posso dizer que não me arrependo de ter vindo pra esse fim de mundo. Pelo menos, não até agora.

	— Compreendo. Enfim, senhores, para mim já está frio o suficiente. Um criado está pronto pra trancar a porta assim que vocês entrarem, fiquem à vontade — ele concluiu e retirou-se.

	Eu e Gladius ficamos só olhando, aguardando que ele entrasse. 

	— Gladius, na sua opinião, eu sou esquisito?

	— Um pouco menos do que esse cara. Só um pouco.

	— Você é um idiota.

	— E você é uma mocinha. Agora vamos, está realmente frio aqui.

	— Antes que eu me esqueça: as minhas duas moedas de ouro.

	— Ah, sim. Estão na minha mochila, eu te entrego no quarto.
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	Eu e Gladius fomos os últimos a levantar. Um café da manhã generoso foi servido na sala de estar e nós desjejuamos sem pressa. O dia parecia agradável e o silêncio era confortável. Quando saímos do casarão, encontramos todos os nossos companheiros de viagem prontos e Anthony nos esperando. Só então me dei conta de que estávamos atrasados.

	— Desculpem pela demora, nem percebemos que era tarde.

	Ninguém se manifestou, apenas algumas expressões de reprovação ou indiferença estampadas.

	— Agora que estão todos aqui, desejo-lhes uma boa viagem! — Anthony se despediu, cheio de cortesia. — Sucesso em sua missão! — Seu bigode realçava seu sorriso enquanto ele acenava.
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	Partimos para o oeste, em direção à floresta. Apesar de conhecermos bem Solar e os arredores, estávamos nos limites da civilização, indo para além do conhecido. Toda fronteira de um reino é uma região inóspita, pouco civilizada e selvagem, perfeita para bandoleiros, vândalos e monstros. Se um povoado para de se expandir, é porque algo o forçou a parar. Quem vive pelas metrópoles, não faz a menor ideia de como é a vida nas fronteiras. Eu e Gladius, até então, nos limitávamos a viajar entre as terras humanas. Em outras palavras, não tínhamos a menor noção do que poderíamos encontrar naquela floresta — ouvíamos apenas boatos a respeito de uma imensa região mágica além dos nossos reinos. Só sabíamos que, uma hora, encontraríamos goblins. Dezenas deles.

	Após duas semanas de viagem tranquila, avistamos a floresta ao longe. A primavera era ensolarada naquela região e os dias mais quentes e úmidos do que estávamos habituados, obrigando aqueles que usavam armadura de metal a vestirem apenas as proteções de couro. 

	Com o tempo, Marcus comprovou seu excesso de autoconfiança, repetia quase todos os dias que era o campeão de sua família, o quanto estava ansioso para dizimar os goblins e entediado da viagem. Até que ele e Gladius tinham suas semelhanças, a diferença era que meu amigo também tinha senso de humor e carisma, o que o tornava fácil de se gostar, enquanto Marcus parecia querer forçar as impressões e acabava se fazendo de falastrão. Alberich se mostrou centrado e quieto, pediu a Sehdlon mais informações sobre os goblins e seu acampamento diversas vezes, e falava constantemente em bolar alguma "estratégia ofensiva". Além disso, rezava todas as manhãs, por uma hora, e mantinha o seu pingente de cruz polido, sempre. Desde o primeiro dia de viagem ficou nítido que aquele caprino que estava no jardim do Anthony — um íbex, como Alberich explicou — era companheiro do paladino, seu nome era Barão. O anão não montou nele em momento algum e nem o usou como animal de carga — parecia haver algum tipo de respeito e carinho mútuo entre eles. Zhi Wu era reclusa e nos estudava o tempo todo, sem exageros, observava cada um e apresentava uma expressão reflexiva em seus olhos opacos. De todos, era quem menos falava. Sehdlon lembrava uma criança, frequentemente tinha dúvidas sobre o vocabulário, contudo parecia aprender rápido, e sua fala melhorava a cada dia. Ele perguntava tudo sobre os humanos, sobre as cidades, os hábitos, a alimentação, as vestimentas, os folclores, as músicas. Uma vez, Marcus se predispôs a demonstrar uma canção dos humanos, foi bem desagradável.

	Ao final do vigésimo dia de caminhada, percebemos que a floresta era muito maior do que parecia. Nossos olhos não viam o final dela no horizonte, apenas uma massa verde interminável — era capaz de realmente haver criaturas mágicas e desconhecidas.

	Até então, os únicos animais que havíamos visto foram cavalos, cervos e bois, nada que nos trouxesse ameaça, já que evitávamos nos aproximar dos seus territórios. Já era quase final da tarde, então decidimos montar acampamento e só adentrar a floresta no dia seguinte.

	— Sabe, Sehdlon? — Gladius puxou assunto repentinamente, enquanto erguia a barraca. — Você perguntou bastante sobre nós, humanos, nesse último mês. E os elfos? Fale um pouco sobre seu povo.

	Um ar de receio pairou sobre nós. Era de se imaginar que Sehdlon preferisse não falar sobre seu povo. O elfo refletiu um pouco sobre a pergunta e, enfim, respondeu:

	— Sabemos pouco sobre nós mesmos, pra falar a verdade. Não nos isolamos por opção, e sim por necessidade. Sofremos muito com a Aniquilação. Todos adoecemos. Tudo adoeceu. Tivemos que cortar relações com o resto do mundo pra cuidar de nós mesmos. Só agora que começamos a nos reerguer. Faz pouco tempo que as cidades voltaram a se comunicar entre si.

	— Então nem os reinos élficos mantêm relações?

	— Reinos élficos? Isso já não existe. Vivemos isolados de nós mesmos. Mas não se entristeçam, depois de séculos, estamos bem. Vocês, humanos, provavelmente nos reconheceriam como um único reino, apesar de não nos considerarmos isso. 

	— Então a crise está sendo superada?

	— Sim. Muitos acreditaram que não conseguiríamos, e ainda assim prosperamos! Vivemos bem, apesar de ainda não termos voltado a toda glória que tínhamos. Já nos sentimos à vontade para sorrir e festejar. Espero que um dia eu possa levá-los a minha casa, seria um enorme prazer!

	Gladius sorriu deixando Sehdlon empolgado.

	— Com certeza seria um prazer. Já que não pode falar de todos os elfos, fale do seu povo.

	Mais um instante de reflexão, seguido por um brilho nos olhos. Ele estava gostando da curiosidade do meu amigo.

	— Quando enfrentamos a crise, os anciãos decidiram que só a natureza podia nos salvar. Eles disseram que apenas se realçássemos nossos elos com as forças da natureza, sobreviveríamos. Então deixamos de lado política e magia e passamos a dedicar-nos ao culto à natureza. Voltamos à nossa origem. Hoje, somos um povo xamânico.

	Era curioso estarmos numa situação menos formal, de certa forma mais íntima. Alberich parecia enorme quando vestia a armadura — mesmo não tendo nem um metro e meio de altura —, mas sem ela, sentado ao nosso lado, ele não era muito musculoso, apesar de bem constituído. Marcus sim, era um brutamontes grande, parrudo, grosseiro em tudo que fazia, até na hora de mastigar de boca aberta. Em contrapartida, Zhi Wu parecia frágil de tão pequena, ela era apenas um pouco mais alta do que o paladino e muito magra. Sehdlon, por sua vez, era uma pessoa radiante, não só pelos seus olhos chamativos e sotaque puxado ao falar o idioma do comércio, o rapaz realmente cativava em suas sutis demonstrações de curiosidade.

	E agora, todos ouvíamos os relatos do xamã — e Gladius era o mais interessado. Por muito tempo, tudo que sabíamos sobre elfos eram boatos e fábulas. Agora, estávamos ouvindo fatos de um elfo em pessoa. Agora, sabíamos algumas poucas verdades.

	— Não temos um governante. Um círculo xamânico de grande poder e sabedoria é quem toma as decisões pelo povo. Os seis altos xamãs são como o que vocês chamariam de "conselho". Cada alto xamã é responsável por uma tribo e pela comunicação com os outros povos élficos.

	Sehdlon dissertou por um longo tempo. Terminamos de armar o acampamento e ele ainda falava. Sentamos em círculo, acendemos uma fogueira e jantamos, ainda ouvindo suas histórias. Ele nos contou que os elfos não vivem como antigamente há séculos, sua longevidade diminuiu drasticamente. Em eras passadas, um elfo era considerado adulto aos cem anos de idade. Sehdlon possuía quarenta e já era um homem formado. Sua visão e audição também não eram tão sensíveis quanto as dos seus antepassados, apesar de ainda irem além das nossas. Existia uma aptidão para a magia, que cada elfo explorava de uma maneira diferente. Sehdlon focava sua aptidão através dos conhecimentos xamânicos. Essa ligação com a magia vinha das fadas, uma prova de que existe um parentesco entre os elfos e os demais povos feéricos. Elfos não são fadas, eles são mortais como os humanos e os anões, apenas possuem um parentesco com as criaturas miúdas com asas de borboleta. Nem todos eles sabem manusear espadas e arcos, como algumas lendas contam, apesar dessas armas serem tradicionais para alguns povos.

	Aos poucos, o sono foi pairando por todos nós. Acredito que conversaríamos mais, caso não tivéssemos que explorar uma floresta desconhecida por todos os humanos, na manhã seguinte. De certa forma, o que o meu amigo fez foi muito bom. Estávamos há quase um mês viajando e ainda éramos desconhecidos. Com essa conversa, o grupo interagiu um pouco mais. Algo pequeno, mas ainda assim relevante. Estávamos prestes a enfrentar um enorme bando de goblins e precisaríamos uns dos outros na batalha.

	E é sempre preferível conhecer aqueles que lutam do seu lado.
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	Depois de todos os preparativos, adentramos a floresta. Estávamos no limite do continente, na fronteira de uma região desconhecida. Sehdlon explicou que se tratava da Floresta Feérica, Alberich e Zhi Wu pareceram conhecer uma lenda ou outra. Ninguém sabia o tamanho nem o conteúdo daquele território, tão longe de qualquer centro urbano, e as informações vindas dos eventuais exploradores não tinham credibilidade. Diziam que a floresta era um pedaço do mundo das fadas no nosso mundo, que havia portais para outras dimensões nas árvores, que quem entrasse mudaria de sexo e um monte de outros absurdos. Para o elfo, a floresta era algo tão comum quanto os bosques para os humanos e ele não sabia definir o quão diferentes eram os habitantes daquele lugar em relação aos animais do continente. A princípio, árvores espaçadas e sons de aves predominavam. Contrastando com o verde natural de qualquer floresta, muita vegetação amarela se espalhava na paisagem. A luz do sol ainda tocava a maior parte do cenário e não encontramos nenhuma ameaça.

	Enquanto a tarde passava, a mata foi se fechando, a luz do sol passou a limitar-se a pequenos feixes como uma janela com a cortina fechada, e a nossa caminhada passou a ser mais dificultosa. Algumas vezes, Sehdlon foi questionado se sabia para onde estava nos levando e confirmava sem se ofender, como quem apenas faz o seu trabalho com convicção. Em um momento, ele estancou.

	— Algo está errado — Sehdlon ponderou.

	— O que houve? — Alarmei-me.

	Ele acelerou os passos, empurrou alguns arbustos e chegou até um descampado. Parecia que a pior tribo de bárbaros do mundo havia passado por ali: restos de comida, dejetos e todos os tipos de lixo, estavam espalhados.

	— Aqui era o acampamento — Sehdlon informou.

	— Eles debandaram? — questionou Marcus.

	— Não, eles marcharam — Alberich acertou.

	— Posso ver os rastros, vamos nos apressar! — Sehdlon se adiantou.

	Atravessamos o descampado e voltamos para a mata fechada. Em alguns pontos, eu percebia pequenas pegadas, mas jamais conseguiria seguir os rastros sozinho — eu não teria chegado a lugar nenhum naquela floresta, na verdade. Sehdlon, por sua vez, parecia ver nitidamente para onde estava indo. Dentro de pouco tempo, ele estancou de novo.

	— Estamos perto.

	— Como sabe? —  Marcus questionou.

	— Posso ouvi-los.

	Concentrei-me nos sons ao nosso redor, sem perceber nada. Apenas escutei piados de aves e o vento batendo em galhos.

	— Pra mim, estamos no mesmo lugar do que uma hora atrás. — Gladius também se sentia perdido.

	— Posso ouvir também — Zhi Wu se pronunciou. Era incomum ela falar qualquer coisa, o que fazia com que prestássemos bastante atenção nessas ocasiões.

	— Vocês dois nos guiarão, então. — Decidi.

	—  Precisamos de uma estratégia.

	Já estávamos nos preparando para continuar a caminhada, quando Alberich, o anão, nos interrompeu.

	—  Não precisamos disso — Marcus demonstrou seu vasto conhecimento de táticas.

	—  Sehdlon, sabe como que o acampamento era organizado? — perguntei ao elfo.

	— Quando o vi pela última vez tinha uma barraca maior, provavelmente de um líder, e o resto ficava espalhado ao redor, sem organização.

	— Como eu disse, só precisamos atacar — Marcus insistiu.

	— Pelo que sabemos, goblins são desorganizados, usaremos isso contra eles — eu comecei. — Avançaremos rápido a partir de agora e atacaremos assim que os avistarmos. Se conseguirmos surpreendê-los, poderemos eliminar metade deles de forma rápida, enquanto o restante se arma. Depois que derrotarmos os surpreendidos, poderemos enfrentar os outros sem dificuldades. Todos concordam?

	O grupo pareceu satisfeito com o meu plano. Alberich foi quem mais refletiu, provavelmente pensando em todas as possibilidades, mas não fez nenhuma objeção.

	— Ótimo, então vamos!

	Andamos por mais alguns minutos e os sons do acampamento se tornaram nítidos. Gritos, rosnados, coisas se quebrando e brigas, goblins eram realmente barulhentos. Faltando cerca de dez metros para a mata fechada acabar, avistamos uma clareira e, nela, o acampamento. Não havia guardas nem sentinelas, apenas goblins por todos os lados. Nós não estávamos sendo discretos e, mesmo assim, não nos perceberam. Eles tinham metade do nosso tamanho, pele amarelada e rugosa, nariz em formato de focinho primata, dentes tortos como cacos de vidro, cabelos negros e desgrenhados e olhos miúdos, fundos e vermelhos. Pelo que pudemos ver, eles dormiam, cozinhavam, se alimentavam, brigavam, defecavam, copulavam, tudo no mesmo ambiente, sem nenhum tipo de divisão. 

	— Aqui era uma tribo élfica — Sehdlon informou, indignado.

	Avistamos várias ossadas espalhadas pelos cantos parecendo ser os restos de alguma refeição — havia um crânio humanoide entre os ossos, indicando que algumas pessoas foram o banquete. Não havia tempo para luto e nenhum de nós estava interessado em estudar aquela espécie — nem tínhamos estômago para isso —, então sacamos nossas armas e nos preparamos.

	— Na minha contagem — sussurrei. —  Um... dois... três!

	E avançamos.

	Saltamos por entre as árvores e atacamos. Saquei Labareda, minha espada de lâmina rubra, e estoquei contra os inimigos. Acertei o abdômen de um goblin, que roía uma pelve e atravessei as costas de um segundo, que estava alheio a tudo. A reação deles não foi de susto nem de medo, e sim de fúria. Mesmo desprevenidos, mostraram os dentes amarelados e pontudos e começaram a catar o que estava na frente para usar como arma. Impedi que um goblin recolhesse uma pequena espada enferrujada do chão, abrindo seu rosto ao meio com um golpe na horizontal e afundei minha lâmina no tórax de outro que veio em minha direção esbravejando e erguendo um fêmur. Pude ver Gladius bloqueando uma pequena lança com seu escudo dourado e revidando com o mesmo movimento, desacordando seu oponente. Alberich, Sehdlon e Zhi Wu haviam terminado de derrotar alguns goblins também. Até mesmo Barão combatia com ferocidade, usando seus chifres como armas dignas de respeito e temor. Marcus, por sua vez, parecia festejar balançando sua espada de duas mãos de um lado para o outro, espalhando membros decepados e corpos pelo caminho. Assim que ele partiu ao meio o último goblin por perto, correu para alcançar mais.

	— Espere! Vamos reagrupar! — chamei, mas fui ignorado.

	O acampamento era maior do que Sehdlon descrevera, provavelmente aumentou bastante desde sua última patrulha. O local era subdividido em acampamentos menores e independentes, que respeitavam a autoridade de um maior. Existiam três bandeiras, provavelmente uma para cada bando que se formara ali. Havíamos acabado de extinguir o bando que portava uma mão vermelha numa bandeira negra — aparentemente tingida com sangue. O outro acampamento tinha um símbolo mais elaborado: uma serpente mordendo um crânio.

	Marcus investiu e matou dois goblins num único ataque, porém foi atacado por outros cinco. Ele conseguiu desviar do primeiro, partiu o mangual de um segundo com sua lâmina, e então foi atingido por uma lança na coxa, uma espada no ombro e uma adaga na costela.

	— Esse é o prêmio pelo torneio de Arena, o Reino dos Guerreiros. Você nunca disse que era um campeão. — Alberich reparou na minha arma rubra.

	— Agora não temos tempo. Vamos, antes que o Marcus se mate.

	Se fossem outras criaturas, os goblins estariam armados e organizados, o que poderia ser nosso fim. Como eles estavam apenas armados, nosso único problema era a quantidade.

	Avançamos e atacamos. Assim que eu pude, estoquei e atravessei o rosto de um, retirei minha espada e golpeei um segundo, que vinha em minha direção. Enquanto eu retirava Labareda do estômago do inimigo morto, um martelo interceptou um terceiro goblin que estava prestes a atacar-me, afundando o peito dele e arremessando-o no chão. 

	— Fico te devendo uma — agradeci ao Alberich.

	Ataquei mais um goblin, que conseguiu desviar e avançar no meu braço, me mordendo violentamente. Gritei de dor enquanto seus dentes deformados rasgavam minha carne. Acertei seu cenho com o meu escudo, o suficiente para ele me soltar e cair mole para trás. Sem mais inimigos próximos, olhei ao meu redor. Gladius não apresentava nenhuma ferida. Zhi Wu era silenciosa até lutando, eu só tinha certeza de que ela havia participado da batalha por sua roupa suada e um pequeno corte na sua calça, na altura da coxa. Alberich tinha um corte em seu ombro e Marcus tinha cortes e buracos pelo corpo inteiro — ele não aguentaria muito mais tempo lutando. Sehdlon se aproximou dele, tocou os pontos feridos e pareceu entoar uma oração. Uma pequena aura esverdeada surgiu nas mãos do elfo e os cortes diminuíram até se fecharem. Ele repetiu o gesto e curou mais dois ferimentos do grandalhão, que sorria satisfeito.

	— Podia ter avisado dessa bruxaria antes. — Foi o mais próximo de um agradecimento, que Marcus podia chegar.

	—  Não é bruxaria, apenas um dom xamânico — Sehdlon respondeu polidamente.

	—  Senhores, nos preocupamos com isso depois — falei e apontei para o terceiro acampamento.

	A flâmula vermelha sacudia ao vento com o símbolo de uma manopla negra com os dedos fechados. Vista de perto, a cabana parecia bem feita demais para um goblin, toda de madeira e com o mesmo símbolo em bandeiras menores por fora. Mesmo com tudo isso, o que mais me impressionou foram os goblins à frente da construção: três fileiras com dez goblins cada, todos vestindo um peitoral de aço, um elmo e portando um pequeno escudo e uma espada curta. Eles estavam em formação militar. Eram soldados. Atrás deles, vimos o seu líder: um robgoblin.

	Diferente dos goblins, o líder tinha a altura de um homem bem constituído e o corpo maciço — provavelmente nas mesmas proporções de Marcus. Pelos cobriam completamente todos os membros e o rosto era bestial: nariz achatado, olhos fundos e orelhas deformadas. Robgoblins têm fama de serem tão cruéis quanto seus pequenos primos, mas com inteligência e organização — goblins mal conseguem formar tribos, robgoblins possuem reinos. O líder do acampamento vestia uma cota de malha por baixo de um peitoral de ferro com o mesmo símbolo da flâmula pintado, além de ombreiras, manoplas e botas metálicas. Na mão direita, uma espada bastarda, o mesmo tipo que eu e Gladius usávamos — arma que só pode ser manuseada com uma mão e com treinamento especial, o que aparentemente ele tinha —, na mão esquerda, um escudo largo. Era evidente que ele era um estrategista: em vez de mergulhar no combate assim que foi atacado, organizou e preparou sua própria tropa. O maldito era esperto.

	— Os últimos que nos desafiaram, viraram nosso banquete! Eram fracos! Vocês são fortes! Serão sacrifício! Em nome de Uraxtor, eu, Gharond, vou esmagá-los! — e os goblins marcharam.

	Enquanto erguíamos nossas armas, Sehdlon fechou os olhos, ergueu as mãos, gesticulou e conjurou outra magia. Sentimos um leve tremor sob nossos pés, e então raízes surgiram do solo, se entrelaçaram nas pernas dos goblins e cobriram a pequena tropa até à cintura, imobilizando-a. Rapidamente, a postura marcial fraquejou e eles mostraram-se raivosos e desesperados. Apenas quatro da linha de frente e três das linhas de trás conseguiram se esquivar das amarras e evitar o truque do xamã.

	— Manter posição! — o robgoblin ordenou.

	Alguns obedeceram, porém dois não resistiram e atacaram. Fiz um corte na costela de um enquanto Gladius decapitou o outro, e investimos contra os demais. Os que se mantiveram na linha de frente não representaram ameaça e caíram com golpes meus, do Gladius, do Alberich e do Barão. Marcus, sempre estúpido, se meteu entre as raízes e enfrentou os goblins onde o solo era mais traiçoeiro, tendo os mesmos problemas para se movimentar que eles. Enquanto o brutamontes se ocupava com as fileiras de trás, eu derrubei um goblin com um golpe vertical e decepei o braço de outro, deixando que ele morresse sozinho. De repente, enquanto vencíamos, todas as raízes queimaram de forma abrupta, nos obrigando a recuar. Todos os goblins que ainda estavam presos berraram em agonia e caíram carbonizados. Eu e Gladius tivemos que sacudir os braços para que o fogo não pegasse em nossas armaduras. Marcus pulou para fora das raízes e se jogou no chão rolando para extinguir as chamas em seu corpo. Do outro lado do campo de batalha, o robgoblin terminava de conjurar sua magia profana.

	— Os fracos não são dignos de servir Uraxtor! Aqueles que queimam serão torturados em seu reino até serem fortes para servir suas tropas! Os que viverem farão parte do meu exército e marcharão sob a bandeira da Mão Vermelha do Destino!

	Alberich e Barão urraram ferozmente e avançaram contra o clérigo maldito. O martelo do paladino pulsou em luz milagrosa, demonstrando que sua fé ia além das suas convicções. Entretanto Gharond ergueu um braço antes que o paladino e o íbex o alcançassem, fazendo com que um círculo vermelho surgisse no chão entre eles. Primeiro, pensei que seria outro ataque de fogo, então um braço flácido e gosmento surgiu agarrando a grama e puxando um corpo disforme e borrachudo de dentro. Logo de seguida, mais duas outras criaturas horrendas se juntaram à primeira. O que surgiu pareciam bolos de carne derretida ambulantes com algo parecido com braços e pernas e cavidades que lembravam bocas e olhos. Aquelas criaturas não eram meramente monstros, eram algo pior. Algo que não pertencia ao nosso mundo. As coisas olharam para Alberich e Barão e atacaram. Quando me preparei para correr e ajudá-los, o robgoblin surgiu pelas chamas à minha frente e atacou, me obrigando a bloquear com o escudo. 

	Ele girou a espada mais uma vez e eu me agachei, esquivando. Gladius atacou, ele ergueu o escudo e frustrou o golpe. Aproveitei e desferi um ataque horizontal, o robgoblin pulou para trás evitando minha lâmina. Além de magias profanas, ele lutava bem.

	Sehdlon procurou um bom ângulo com seu arco e flecha em punhos, porém antes que chegasse a uma posição razoável, o robgoblin cuspiu palavras profanas e o corpo do elfo pareceu endurecer, mantendo-o imobilizado.

	Eu e Gladius atacamos novamente, ao mesmo tempo dessa vez. Nosso inimigo girou o corpo e ergueu o escudo, fazendo meu golpe cortar o ar e o do meu amigo encontrar sua proteção. Rapidamente, voltou a ficar de frente e girou a espada contra nós. Esquivei por pouco, mas o braço direito de Gladius foi atingido, fazendo-o largar a espada. Olhei ao meu redor procurando ajuda: Marcus estava desmaiado no chão com um braço e parte de uma perna gravemente queimados e Alberich e Barão estavam ocupados com as coisas de carne. 

	Estoquei e fui interceptado pela espada inimiga, que empurrou a minha e abriu a minha guarda. Meu adversário aproveitou para desferir um corte na altura do meu tórax, que foi bloqueado pelo meu escudo. O ataque foi tão forte que me forçou a dar um passo para trás com o impacto. Preparei-me para atacar de novo, ele veio junto e cruzamos nossas espadas. Nossas lâminas forçavam uma a outra, formando uma cruz. Pude sentir seu hálito animalesco enquanto nos encarávamos. Meus músculos começaram a queimar de esforço enquanto a espada dele se mantinha firme contra a minha e eu percebi que não aguentaria por muito mais tempo. A lâmina inimiga começou a curvar a minha e eu comecei a perder a disputa. Antes que eu conseguisse pensar em qual seria meu movimento para me salvar daquela ameaça, Gladius retornou com sua lâmina em riste, obrigando-o a recuar. Tive tempo de descrever um arco horizontal, abrindo assim uma ferida no seu abdômen. Gladius estocou e perfurou impiedosamente seu ombro. Zhi Wu surgiu por trás do robgoblin e cravou sua espada curta nas suas costas, fazendo-o gritar de dor. Desconcentrado e ferido, o clérigo profano baixou a guarda e eu e Gladius estocamos em sincronia, perfurando seu tórax e trespassando seu peitoral de um lado ao outro. Ele grunhiu enquanto morria e amoleceu, despencando no chão.

	Outro grito foi ouvido e pudemos ver a última criatura de carne se desfazendo em cinzas enquanto Alberich dava uma última martelada. Nitidamente exausto, o paladino tinha feridas pelo braço e no rosto. Ele olhou ao redor, deixou-se cair de joelhos no chão, apoiando-se unicamente em seu amigo caprino e olhou para o céu.

	— Pelos celestiais... nós vencemos...
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	— Até que foi moleza. — Gladius foi o primeiro a recuperar o humor.

	— Obrigado! — agradeci a Zhi Wu, mas ela não respondeu.

	Sehdlon só tinha mais uma magia de cura e a usou para sarar as queimaduras de Marcus. Ele iria viver, apesar de não ter acordado instantaneamente. Quanto a nós, teríamos que esperar as feridas fecharem naturalmente.

	— Nossa missão ainda não acabou — Alberich constatou, encarando a cabana do robgoblin. — Vocês devem ter notado o nome que ele invocou.

	— Uraxtor, o Lorde da Tirania — respondi.

	— O brasão desse acampamento não pertence a um bando, é o símbolo da Tirania. O clérigo estava reunindo bandos de goblins em nome de um Mal Primordial. Isso daqui poderia tomar proporções terríveis.

	— A Manopla Negra, devíamos ter reparado. Até que está bem feita, pra goblins. O que ele quis dizer com Mão Vermelha do Destino?

	— Isso já não importa! Vamos ver o que ele tinha lá dentro.

	Zhi Wu e Sehdlon — e Barão — ficaram cuidando de Marcus desacordado, enquanto eu, Gladius e Alberich adentramos a cabana do clérigo. Uma construção simples, um único cômodo com uma cama feita de folhas amontoadas num canto, uma mesa, uma cadeira e duas tochas. Na mesa, papéis, penas e pequenos recipientes de tinta. Gladius acendeu uma das tochas e folheamos as anotações do robgoblin.

	— Alguém aqui fala goblinoide? — perguntei e ambos responderam negativamente.

	Sem poder estudar as anotações, tudo o que compreendemos foram alguns padrões de contagens e alguns desenhos de campos de guerra. Pelo visto, ele planejava expandir ainda mais suas tropas, recrutar outras raças e atacar alguns povoados. Tudo em nome de Uraxtor.

	— A Ordem precisa ficar sabendo — Alberich comentou.

	— O que é isso aqui? — Gladius, que facilmente se distraía, encontrou um baú debaixo da mesa.

	— Deve ser algo profano ou sujo, se não os dois. Se eu fosse você, não mexeria nisso — alertei.

	Gladius me ignorou, arrastou o baú no chão e ouvimos sons de moedas. Os olhos do meu amigo brilharam.

	Ele se agachou e abriu a tampa. Moedas. Muitas moedas. De cobre, de prata e até de ouro. O desgraçado tinha uma fortuna com ele.

	— Filho da... — Meu amigo perdeu as palavras.

	— Já que o elfo não nos ofereceu recompensa, acredito que podemos dividir isso daqui — comentei.

	— Vamos embora, este lugar me enoja! — Alberich encerrou.
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	Depois de uma hora, Marcus acordou. Muito havia se debatido, dividimos as moedas do robgoblin, decidimos que eu ficaria com seu escudo e Gladius com sua espada. Todos nós já havíamos tomado nossas decisões a partir dali. Ele ficou aliviado por termos vencido a batalha, apesar de ainda estar um pouco confuso.

	— Que cheiro de churrasco é esse? — Foi sua primeira pergunta.

	— Cremamos os corpos — respondi.

	— Por quê?

	— Planejava deixá-los espalhados pela grama apodrecendo? Eles são selvagens, nós não.

	Marcus esfregou o rosto. Apesar de ter sido curado magicamente, não estava com todas as feridas sanadas. Se não fosse Sehdlon, ele teria morrido.

	— Que seja! Missão cumprida, então. Qual é o próximo passo?

	Joguei uma sacola de moedas do tamanho de um punho para ele.

	— Aqui está a sua parte da recompensa. Achamos na cabana do robgoblin. Sehdlon vai retornar à aldeia dele, para onde não podemos ir, e irá reportar tudo o que aconteceu. Alberich vai até a sede da Ordem dos Paladinos fazer o mesmo. Eu, Gladius e Zhi Wu vamos com ele, a viagem é longa e podemos encontrar algum serviço no meio do caminho. Você pode vir conosco, se quiser.

	— Vou com vocês.

	— Então vamos rápido. Se caminharmos agora, saímos da floresta ao anoitecer e é mais seguro lá fora. Vai que alguma tribo goblin decide chegar hoje pra se juntar ao falecido clérigo.

	Estendi o braço para Marcus para ajudá-lo a se erguer.

	— É só seguir ao leste que encontrarão as terras de vocês — o elfo nos informou.

	— Sehdlon, foi uma honra lutar ao seu lado. Que os humanos e elfos possam voltar a conviver num futuro breve! — Eu me despedi.

	— Que suas palavras se concretizem, meu amigo. E que a sabedoria dos ancestrais guiem vocês. 

	Dito isso, ele me abraçou, repetiu o gesto com cada um dos outros e partiu.

	Sem dizer mais nenhuma palavra, tomamos o caminho de volta.
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	Acampamos ao anoitecer, perto da fronteira da Floresta Feérica e descansamos sem grandes preocupações. Eu fiquei no primeiro turno de guarda, pois queria olhar as estrelas e refletir. Um pouco antes de acordar Gladius para o turno dele, ouvi a sua voz:

	— Achou que iríamos morrer?

	Olhei surpreso. Ele se acomodou, sentando ao meu lado.

	— Pra falar a verdade, não. Não tive tempo. Estava muito ocupado evitando que o robgoblin te matasse.

	Ele riu.

	— Somos heróis, Draco.

	— Não, não somos. Evitamos um belo estrago, só isso. Heróis são aqueles que se sacrificam. Qualquer um pode derrotar um bando de goblins por oportunidade.

	— Você se cobra demais.

	— Gladius, eu vou vingar nosso mestre. Depois que completar meu objetivo, eu decido se quero ser um herói ou não.

	— Era sobre isso que estava pensando naquela noite, não era? Eu devia ter imaginado. De qualquer forma, nós vamos vingar o nosso mestre e eu vou casar — Gladius falava essa última parte como um lamento, encarando seu escudo. — Então que eu possa participar disso antes de ter que engordar herdando a fortuna do meu pai. Só não faça disso o objetivo da sua vida, ou acabará vazio depois que alcançá-lo.

	— Às vezes eu me pergunto se me importo com o depois.

	Gladius respirou fundo, preocupado comigo. Ele sabia o que se passava na minha cabeça todos os dias. Sabia no que eu pensava antes de dormir. Sabia que quando eu ficava em silêncio, era porque estava me imaginando vingando o nosso mestre. Ele sabia.

	— Apenas vá dormir, meu amigo. — Ele encerrou botando a mão no meu ombro.

	Eu obedeci e me deitei no saco de dormir, mas não peguei no sono rápido, pois minha cabeça ainda estava muito agitada.

	Quando consegui adormecer, sonhei com vingança.


Entreato

	— Quer dizer que você é um paladino, anão? — Marcus puxou assunto.

	— Meu nome é Alberich. — O paladino nem se dignou a olhá-lo.

	— Eu não esqueci seu nome, é apenas modo de falar.

	— Aham, chamar aqueles que são da sua raça pelo nome e chamar todos os outros apenas pela raça é modo de falar, entendi.

	— Tá bom, tá bom. Alberich, né? Quer dizer que você é um paladino, Alberich? 

	— Sim.

	— Nunca tinha visto um anão paladino.

	— Existem alguns nos reinos anões, não que eu me importe.

	— Mas como existem paladinos, se os celestiais não existem mais?

	— Pare pra pensar. Sem os celestiais, os paladinos se tornam ainda mais necessários.
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